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Curso

Agentes	da	Cidadania:	ações	complemen‐
tares para	atendimento	de	mulheres,	suas	
famílias	e	territorialidades

Acileide Cristiane	Fernandes	Coelho	

O percurso formativo

Um	processamento	sobre	a	experiência	vivida
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O percurso formativo
A	estrutura	dos	encontros	e	os	métodos	de	ação

Objetivo: favorecer o processo de desenvolvimento da
autonomia e participação social das mulheres participantes e de
suas famílias, contempla técnicas de trabalho em grupo em torno
de demandas coletivizadas

4 (quatro) eixos: Minha História; Minha Família; Meu
Trabalho; Minha Comunidade.

12 Encontros

Métodos de ação e Pedagogia
psicodramática

Vincular o saber 
adquirido entre temas
e experiências vividas

Bases
1 - Teoria sócio-histórica de 

Vygotsky
2 - A pedagogia da autonomia de 

Paulo Freire
3- O psicodrama de Jacob Levy 

Moreno

"sabemos porque vivemos e 
experimentamos" Romaña (1985)

Bases

A Pedagogia psicodramática
trabalha com o grupo por meio da 

ação dramática, resgatando e 
ressaltando a ludicidade, a 

espontaneidade e criatividade
(Romaña, 1985)

Etapas
Dos encontros

Aquecimento
inespecífico

Aquecimento
específico

Ação

Compartilhamento

Fechamento/
Encerramento

Preparação para convivência, 
suspensão do mundo externo

Preparação para o tema central, para 
mobilizar para participação

Aprofundamento ou vivência do tema
por meio da ação vivida pelos membros

do grupo

Compartilhamento de sentimentos e de 
identificações com os temas e 

problemáticas, do vivido na ação

Preparação para a saida do grupo, volta 
para si, para o externo

ROMAÑA, Maria Alícia. Psicodrama pedagógico. 
Campinas: Papirus, 1985.
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Etapa		‐ Aquecimento

Aquecimento inespecífico Aquecimento específico

Aquecimento
Preparar as pessoas para a ação, favorecendo a fluência da espontaneidade-
criatividade (Monteiro, 2014). Transição entre o externo e a chegada em si e 

no grupo.

Monteiro, R. F. (2014). Preparo para a ação dramática: Aquecimento. In M. P. F. Wechsler, & R. F. Monteiro (Orgs.), 
Psicodrama em espaços públicos: Práticas e reflexões (pp. 115-123). São Paulo: Ágora.

O primeiro momento do encontro/sessão. Seu objetivo é 

diminuir a tensão,  propiciar um ambiente de acolhimento, sem

especificações com o tema central que será foco da atuação. 

Podem ser usados iniciadores, por exemplo, corporais, recursos

como músicas, entre outros

O grupo ou indivíduo se prepara para ação,  nesse momento a 
partir de recursos abordam-se aspectos correlacionados com a 

temática proposta para o encontro ou alguma problemática
trazida para uma dramatização, um jogo dramático ou outra

forma de ação. Pode-se usar diversos recursos
(jogos,  imagens, histórias, notícias, dentre outros ) 

Iniciadores - focos de estimulação
que iniciam reações em cadeia
preparatória de um ato. Dividem-se
em corporais, emocionais/mentais,
ideativos

Prepara para a ação, para um estado
de espontaneidade e criatividade

Iniciadores

Os iniciadores sociais partem de “ações sociais intencionais” que 
desencadeiam atos tendentes a intensificar as relações interpessoais. 
Acontecem na interação relacional, cujo contato motiva, estimula e 
revitaliza as pessoas no momento da interação.

Ferramenta - aplicativo video conferência e seus recursos imagens, uso
de aplicativos padlet, miro,  jogos, músicas, recortes, notícias, objetos.

Os iniciadores físicos/corporais encontram-se em nível corporal, e 
podem ser ativados conscientemente com o movimento (mímica, gesto, 
dança, alongamento, respiração, caminhar, exercícios corporais) 

Ferramentas geralmente utilizadas no meio on-line - aplicativo de vídeo
conferência, espaço físico em que a pessoa está e algum material 
solicitado para cada participante (bola, corda, tapete)

Os iniciadores mentais partem das recordações, vivências e  fantasias, 
desencadeando atos mais complexos, cheios de conteúdos e com 
maiores possibilidades de desenvolvimento e interação.

Ferramenta - aplicativo video conferência e seus recursos chat, enquete, 
imagens, uso de aplicativos padlet, miro, mentimeter, jogos, músicas, 
recortes, notícias, objetos.

ROJAS-BERMÚDEZ, J., G. Introdução ao Psicodrama. 

Mestre Jou, 1970
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Etapa	‐ Ação

Etapa onde o tema ou objetivo é especialmente abordado e 

focalizado. Há uma construção conjunta para a emergência dos 
conteúdos relativos à proposta ou ao tema trabalhado no 

encontro. Utilizam-se recursos para  manter o foco no tema

trabalhado.  Momento principal do encontro em que acontece a 
ação propriamente dita.

Na ação a proposta é construida de 

forma colaborativa e o processo

gera uma série de aprendizagens a 

partir da atuação de todos.

Etapas ‐ Compartilhamento

Após a vivência da ação, o grupo ou o indivíduo como protagonista vai

compartilhamento sentimentos e identificações com o vívido.  Aqui realizam-se 

reflexões, tomada de consciência e sentido por todos . Geralmente é feito por meio da 

narração, mas é possível utilizar recursos que representem ou sintetizem o momento. É 

importante que cada participante fale de si
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Fechamento

Atento e com sentimentos 
ositivos em geral

Cheio de emoções negativas 
e pode reagir duramente

Um fechamento do processo vivido é 

relevante para que os participantes  

concluam o processo vivido e 

retornem para o contexto externo

Avaliações finais de como 

chegamos e saímos, sensações e 

formas como deixamos o grupo são 

pontos para um encerramento

Recursos como enquetes, chat 

em aplicativos audiovisuais ou 

ferramentas como mentimeter 

podem ser utilizados

Recursos simples como anotações 

no chat ou uma palavra, um gesto, 

uma letra de música, um ditado 

popular são formas que podem 

sintetizar o vívido

Atuação em contextos: Social (realidade social), grupal, 
dramático (“como se”, ação, ambiente protegido)

Recursos - O recurso é um instrumento/ material que 

pode ser usado de diferentes maneiras (cartas, padlet, 

música, vídeo)

Estratégias - trilhas ou percursos que dão sentido a 

ação - como você vai atuar, criar, maneira de se usar o 

recurso

Estratégias,	Recursos e	ferramentas

Contexto

Estratégias

Recursos
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Métodos de	ação e	exemplos de	recursos para	aplicação

Jogos 
Dramáticos

Instrumentos -
mapas de rede, 

mandalas

Uso de recursos de 

plataformas de vídeo 

conferência - Enquete, 

chat, divisão de salas, uso 

de imagens de fundo, 

adereços

Uso do espaço

físico possível

para atividades 

corporais e para o 

brincar - construção 

do cenário

Uso de objetos 
intermediários

Uso de quadros 
brancos 

para construções 
conjuntas (padlet, 
miro, jamboard)

Uso de música, 

vídeos, poesias, 

histórias

Uso de papel, 

canetas e outros 

materiais 

Exemplos de	recursos
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Alguns recursos

O	fio	lógico	dos	encontros	e	do	grupo

O desenvolvimento da dinâmica grupal 

Fases do desenvolvimento da matriz de identidade grupal (matriz de identidade = 
placenta social)

1- Eu-comigo - quem sou eu, como sou, como me sinto (identidade do eu)

2- Eu-outro - quem é ou outro, como me aproximo (reconhecimento do eu)

3- Eu com o outro - reconhecimento do Tu - como é o outro, como ele se sente, pensa e 
percebe em relação a mim e vice-versa.

4- Eu com todos - identidade e coesão grupal.
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O	fio	lógico	dos	encontros	e	do	grupo	e		desenvolvimento	do	grupo

Ex.:	Tipos	de	jogos

Fonte:	Yozo,	R.	Y.	K	.	(1995).	100	jogos	para	grupos.	Ágora

Alguns pontos importantes

O trabalho grupal tem foco socioeducacional

O grupo é o protagonista – as ações focam
temas coletivos, grupais

Os encontros seguem uma lógica da matriz
de identidade grupal

O grupo se desenvolve conforme as fases da
matriz de identidade

O percurso atende de certa forma essa lógica
da matriz de identidade – Reconhecimento
do eu - Eu comigo (minha história),
Reconhecimento do tu eu-outro e eu com o
outro (minha família, meu trabalho) e
Reconhecimento do nós eu com todos (minha
comunidade)
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O percurso 
socioassistencial

Acileide Cristiane	Fernandes	Coelho	

O percurso socioassistencial
Ações	técnicas	particularizadas	

Objetivo: contribuir para a garantia das seguranças de
acolhida, renda, sobrevivência, autonomia e de convívio das
participantes e suas famílias.

12 Encontros
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